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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: A relação das cavernas com a 
religiosidade é um fator representativo no 
mercado turístico, destacado pelo uso católico. 
Em cavernas também são realizados eventos 
místicos, espirituais, manifestações religiosas, 
cultos entre outros. Perante a complexa relação 
das cavernas e a diversidade de crenças, o termo 
religioso pode abranger também manifestações 
de organizações não institucionalizadas como 
religião, mas que partilham de crenças da busca 
pelo sagrado, como ocorre na caverna Santa 
Terezinha. Considerada um Santuário Sagrado, a 
caverna é o centro de todo movimento terapêutico. 
O objetivo desse trabalho é apresentar uma 
nova configuração de turismo religioso e de 
saúde, que ocorre na caverna Santa Terezinha. 
Para obtenção de informações e compreensão 
da relação dos praticantes e visitantes com a 
caverna utilizou-se dos métodos de pesquisa 
qualitativa e quantitativa, e técnicas de pesquisa 
etnográfica presencial e participativo. Foram 
aplicadas 100 entrevistas estruturadas através 
de questionários contendo perguntas objetivas 
e subjetivas. Os rituais acontecem em duas 
noites consecutivas e três vezes ao ano. Foram 

registradas as seguintes atividades no interior 
da caverna: I) o ritual chamado “Vibração de 
Cura”, onde pessoas pré-selecionadas passam 
por procedimentos espirituais-curativos. II) no 
mês de outubro, ocorre a “Comemoração do 
Ano Novo Inca”, peças teatrais baseadas nas 
crenças do grupo são apresentadas aos turistas; 
e III) outras atividades, como palestras sobre 
assuntos místicos e crenças cultuadas pelo 
grupo, esporádicos passeios de contemplação 
pela caverna e reuniões do grupo para estudos. 
Foi registrado que a maior motivação dos 
turistas em participar dos rituais na caverna 
é a busca pela espiritualidade, seguido pela 
saúde e curiosidade. O espeleoturismo religioso 
que ocorre na caverna Santa Terezinha possui 
características diferenciadas das já existentes no 
Brasil, devido a forma de manifestação curativa 
durante os rituais e pela exclusividade da caverna 
para realização dos eventos. 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo místico-
religioso; Espeleoturismo; Turismo de saúde; 
Espeleoterapia.

MYSTIC-RELIGIOUS RITUAL AND 
HEALING THERAPIES IN SANTA 
TEREZINHA CAVE IN SERRA DO 

RONCADOR, COCALINHO - MATO 
GROSSO 

ABSTRACT: The relationship between caves 
and religiosity is a representative factor in the 
tourism market, highlighted by the Catholic use. 
Mystical, spiritual and religious events as well 
as cults are also held in caves. In view of the 
complex relationship between caves and the 
diversity of beliefs, the term religious may also 
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include manifestations of organizations that are not institutionalized as religious, but which 
share beliefs in the search for the sacred, as occurs in the Santa Terezinha cave. Considered 
a Sacred Sanctuary, the cave is the center of all therapeutic movements. The objective of 
this work is to present a new configuration of religious and health tourism, which takes place 
in the Santa Terezinha cave. To obtain information and understand the relationship between 
practitioners and visitors who visit the cave, qualitative and quantitative research methods 
were used, as well as face-to-face and participatory ethnographic research techniques. One 
hundred structured interviews were applied through questionnaires containing objective and 
subjective questions. The rituals take place on two consecutive nights, three times a year. 
The following activities were recorded inside the cave: I) the ritual called “Healing Vibration”, 
where pre-selected people undergo spiritual-healing procedures. II) in October, the “Inca New 
Year Celebration” takes place and theater plays based on the group’s beliefs are presented to 
tourists; and III) other activities, such as lectures on mystical subjects and the group’s beliefs, 
sporadic contemplation tours through the cave and study-group meetings. It was recorded 
that the tourists’ major motivation to participate in the rituals in the cave is the search for 
spirituality, followed by health and curiosity. The religious speleotourism that occurs in the 
Santa Terezinha cave has different characteristics from those already taking place in Brazil, 
due to the form of healing manifestation during the rituals and the exclusivity of the cave to 
hold the events.
KEYWORDS: Mystic-Religious Tourism; Speleotourism; Health Tourism; Speleotherapy.

INTRODUÇÃO
Nos primórdios da humanidade, as cavernas já estavam presentes como fator de 

segurança para os primeiros indivíduos homo, servindo de abrigo contra fatores climáticos 
externos, predadores, utilizando além disso, como habitação, desenvolvendo uma relação 
desses ambientes com o respeito e reverência aos mortos e divindades. As cavernas 
tornaram-se então um local relevante no processo de desenvolvimento do ser humano como 
um sujeito capaz de alterar espaços, afim de atender suas necessidades, estimuladas pelos 
interesses de conhecimento, repouso, conforto, entre outros. As características físicas e 
ambientais das cavernas não possuem atributos que as tornam sagradas, a devoção surge 
quando seu uso ganha características ritualísticas que evocam elementos imaginários, 
mitológicos que transcendem a fantasia humana (BARBOSA, 2011). 

O entendimento das pessoas, vai além dos elementos simbólicos cultuados por eles 
nos santuários, o local está relacionado com aqueles que o utilizam em seu cotidiano ou 
não, tendo como referência os valores simbólicos do local, atribuindo o sagrado e seu grau 
de importância (COSTA, 2010). O uso religioso católico-cristão de cavernas se destaca 
no Brasil, em Goiás, Minas Gerais e Bahia é comum a realização de rituais religiosos 
no interior de cavernas, como exemplo a gruta Bom Jesus da Lapa, localizado no sertão 
baiano as margens do Rio São Francisco, pioneira no uso religioso, sendo desde de 
1691, utilizada como um santuário considerada um importante sítio de devoção cristã 
(TRAVASSOS, 2009). Nos locais citados os rituais são realizados na forma de romarias, 



 
Ciências Humanas: Afeto, Poder e Interações 2 Capítulo 18 204

missas e procissões.
Outro segmento religioso que utilizam cavidade naturais subterrâneas são os de 

matriz afro-brasileira, como a Umbanda, que utiliza algumas cavernas para rituais de 
oferendas e despachos, como ocorre na Gruta São Cosme e Damião em Cordisburgo, 
Minas Gerais (TRAVASSOS, et al. 2008). Guimarães et. al. (2011), também citam as grutas 
da Macumba e do Feitiço, ambas em Lagoa Santa, Minas Gerais como locais onde as 
mesmas práticas são realizadas. Essas atividades religiosas deixam nos locais vestígios 
de materiais utilizados, como restos de alimentos, animais, velas etc. 

O termo turismo religioso diante da contemporaneidade, é um termo utilizado para o 
deslocamento de turistas que buscam de participar de eventos não apenas católicos ou de 
tradição cristã, mas baseiam-se atualmente na busca da experiência inusitada, espiritual, 
em visitar lugares considerados sagrados, em alguns casos classificado como turismo-
esotérico ou místico (SILVEIRA, 2007). A relação das cavernas com a religiosidade é um 
fator de grande representatividade no mercado turístico, destacando a religião entre os 
primeiros motivos que levaram turistas a realizarem visitação em cavernas, pois são locais 
utilizados para realização de eventos místicos, espirituais, manifestações religiosas, cultos 
atraindo praticantes, romeiros, fiéis e turistas. Perante a complexa relação das cavernas 
e a diversidade de crenças, o termo religioso pode abranger também manifestações de 
organizações não institucionalizadas como religião, mas que partilham de crenças da 
busca pelo sagrado, tal como ocorre na caverna Santa Terezinha. O turismo religioso nesta 
caverna se distingue dos demais, devido aos procedimentos curativos realizados durante 
os rituais. Considerada pelos seus usuários um Santuário Sagrado, a caverna é o centro 
de todo movimento terapêutico que também acontece na área externa durante o dia. O 
objetivo desse trabalho é apresentar uma nova configuração de turismo religioso e de 
saúde, que ocorre na caverna Santa Terezinha.

METODOLOGIA
Com a metodologia adotada buscou-se compreender as atividades que são 

praticadas no interior do “Santuário do Roncador”, como também seu significado para o 
grupo organizador e expectativas por parte dos turistas, utilizou-se de observação, além do 
método participativo nos anos de 2014, 2015, 2016 nos três eventos anuais e setembro de 
2018. Foram realizadas pesquisas na internet sobre o grupo e suas práticas, para facilitar 
qual os atrativos que levam as pessoas a participarem dos rituais. Para registro de imagens 
foi utilizado máquinas fotográficas, autorizadas pelos responsáveis do evento, pois, não é 
permitido aos turistas registros de imagens durante alguns momentos dos rituais.

Segue abaixo uma síntese do acompanhamento das atividades no interior da 
caverna e aplicação dos metodológicos definidos: 

Acompanhamento das Vibrações de Cura e Comemoração ao Ano Novo Inca: foi 
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realizado o acompanhamento integral do ritual de Vibrações de cura e da comemoração do 
Ano Novo Inca, o qual realiza-se um teatro. Foram anotados aspectos como: dinâmica dos 
visitantes, duração, estruturas e materiais utilizadas, quantidade de pessoas envolvidas, 
trechos utilizados na caverna, questões de acessibilidade para pessoas com deficiência 
(PcD) e idosos, comportamento e reações durante os rituais. O acompanhamento incluiu a 
vivência do ritual e permanência na caverna durante toda a madrugada, pernoites, tal como 
fazem os demais participantes. 

Acompanhamento de palestras: foram realizados os acompanhamentos integral 
das palestras proferidas no interior da caverna Santa Terezinha. Foram anotados aspectos 
como: duração, quantidade de pessoas participando, salões da caverna utilizados, além 
de anotações sobre o teor da palestra, que permitiram uma compreensão mais ampla da 
relação existente entre os rituais celebrados com as crenças cultuadas. Para obtenção de 
informações e compreensão da relação dos praticantes e visitantes com a caverna utilizou-
se dos métodos de pesquisa qualitativa e quantitativa (TERENCE et. al., 2006), além da 
técnica de pesquisa etnográfica presencial e participativo. Afim de conhecer qual maior 
motivação em participar dos eventos, foram aplicadas 100 entrevistas estruturadas através 
de questionários contendo perguntas objetivas e subjetivas. 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO
O evento acontece no Complexo Místico e Ecológico do Santuário do Roncador 

localiza-se na propriedade em área Rural denominada “Terra do Sol” (Fig. 1). A propriedade 
Terra do Sol é uma área de 311ha, inserida entre morros de calcários no interior do município 
de Cocalinho-MT. A partir do município de Água Boa, encontra-se sinalização indicando o 
“Santuário do Roncador”. 

Da capital Cuiabá sua distância é de 1.100km.

Figura 1. Mapa de localização 
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O RITUAL MÍSTICO - TERAPÊUTICO NA CAVERNA SANTA TEREZINHA
Os eventos na caverna Santa Terezinha são promovidos por um grupo de estudos 

chamados de “Gnosis no Roncador”. O ritual é preparado e organizado pelo grupo durante 
meses que antecedem o evento, onde a caverna é o templo sagrado de toda manifestação 
presenciada e sentida pelos visitantes. Preparada para três dias a caverna é ornamentada, 
estruturada com materiais, equipamentos, cadeiras, colchões, velas etc.

 Cada evento acontece em três dias e duas noites consecutivos, realizados três ou 
quatro vezes ao ano. 

O primeiro dia de evento os visitantes ao chegarem na Terra do Sol, dirigem-se 
com certa prioridade para a caverna Santa Terezinha, afim de reservar seus lugares nos 
colchões para os pernoites no interior da caverna após cada ritual.  Aproximadamente 300 
pessoas entre membros do grupo e turistas chegam no primeiro dia ao final da manhã, 
durante toda tarde todos visitantes passam por uma pré-seleção, uma espécie de triagem 
para definição daqueles que tem a necessidade de serem atendidos no ritual de maior 
intensidade terapêutica “Vibração de Cura”, sendo este ritual o momento de mais expectativa 
de todos. Outro ritual de destaque é a “Comemoração do Ano Novo Inca”, este baseia-
se em apresentar aos turistas através de peças teatrais as teorias e crenças cultuadas 
pelo grupo, organizados pelos integrantes de cada estado do Brasil.  Os equipamentos 
turísticos necessários para estadia, alimentação, entre outros, estão presentes na área 
externa distante aproximadamente 800 metros da entrada da caverna. 

Figura 4. Inicio do ritual “ 
Comemoração do Ano Novo Inca”

Figura 5. Apresentação de teatro 
no interior da caverna.

As condutas dos turistas refletem ao observador um comportamento de curiosidade, 
buscas por algo, veneração pelo espaço e suas estruturas físicas naturais, como 
espeleotemas, águas que gotejam do teto, paredes. No momento de início do ritual na 
caverna, as 19:00h todos turistas e membros do grupo ficam em fila com vestimentas 
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de cor branca, na entrada principal da caverna, aguardando um sino tocar anunciando 
o começo do ritual, exceto membros que ocupam cargos hierárquicos no grupo utilizam 
batas de cores específicas ás suas funções. Com velas nas mãos, iniciam o ritual, que 
ao adentrar a caverna são direcionados ao local de permanência durante toda noite. 
Uma esfera mística e de devoção se forma através de sons instrumentais e mantras 
ininterruptas durante toda noite, após todos acomodados em cadeiras os procedimentos 
de cura iniciam com auxilio e acompanhamento de vários membros do grupo, um por rum é 
chamado para deitar em uma maca onde recebem benefícios energéticos através de uma 
pessoa específica, transparecendo através de seus movimentos utilizar fatores invisíveis 
do ambiente da caverna para trazer a cura ao problema sem intervenção física.  Na 
conclusão o procedimento de vibração de cura a pessoa atendida é levada para um local 
onde ficam deitadas sob observação durante toda noite, até as 05:00h. O ritual perdura 
aproximadamente até as 02:00h até o atendimento de todos selecionados. Após o término de 
cada ritual, aproximadamente 300 visitantes dormem no interior da caverna no maior salão, 
recebendo os benefícios terapêuticos que advém da caverna. Momentos que antecedem o 
nascer do sol, todos se levantam e seguem para um pátio externo de areia para a prática 
de “Saudação ao Sol” com grande reverência ao astro, são proferidas frases e repetidas 
por todos que participam, em seguida é servido o café da manhã, dando sequência as 
terapias em ambientes externos a caverna nas diversas estruturas construídas de rochas 
para tal finalidade, com intervalos para almoço e um leve lanche final da tarde, segue toda a 
atividade de terapias até o momento de um novo ritual noturno.  Durante todo o evento, em 
alguns momentos durante o dia são realizadas palestras sobre a teoria da crença do grupo 
no maior salão da caverna ou no pátio externo, essa atividade é uma oportunidade de 
facilitar a compreensão dos turistas diante das experiências dos rituais e terapias, também, 
esporádicos passeios de contemplação pela caverna proporcionam sanar curiosidades de 
alguns visitantes e reuniões do grupo para estudos são realizados sempre após os eventos 
apenas com seus integrantes.

RESULTADOS
Os eventos na caverna Santa Terezinha realizados pelo grupo são considerados 

os mais importantes de todas atividades que realizam, o comprometimento de cada 
membro que, pelos cargos hierárquicos que ocupam de forma voluntária assumem 
responsabilidades nas diversas funções para fazer os eventos e rituais acontecerem, 
demonstrando seriedade e devoção. O deslocamento de pessoas inicia com os membros, 
que se reúnem na Terra do Sol, procedentes de diversas partes do país para um único 
objetivo de realizar os eventos, momento de grande importância para o grupo pela ajuda 
que podem proporcionar a muitas pessoas. Apesar da crença na existência da figura de 
Jesus, lembramos que não estamos aqui falando de uma religião e sim de um grupo de 
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estudos espiritualista, que cultuam a existência de outros níveis da existência humana, 
entre outras diversas formas de interpretar o mundo, os astros, além de outras teorias 
e crenças. Através do contato verbal e postura, os membros do grupo demonstram que 
as práticas de suas crenças estão presentes em seus cotidianos, os turistas de forma 
geral não possuem conhecimento da teoria e significado que move todas as atividades 
místicas e terapêuticas, inclusive os rituais que ocorrem na caverna. As diversas formas 
terapêuticas de tratamento que acontecem nas áreas externas a caverna, não são os 
principais atrativos aos visitantes, porém são importantes e complementares, pois causam 
também curiosidades por desafiarem algumas leis físicas, como uma pirâmide flutuante. Os 
rituais realizados na caverna Santa Terezinha são os momentos de maiores expectativas, 
pois a cura ou sucesso no tratamento de saúde das pessoas só podem acontecer no 
interior da caverna Santa Terezinha, sendo essa caverna um local exclusivo para o ritual. 
Durante as observações em diversos eventos e suas atividades, foi possível avaliar e 
reconhecer o grau de envolvimento das pessoas, alguns buscam auxiliar na organização 
das atividades para conhecer mais sobre a crença e auxiliar no atendimento ás pessoas.  
Esses comportamentos muitas vezes são estimulados pelo objetivo alcançado que os 
rituais e tratamentos proporcionaram, principalmente aqueles que participaram mais de 
duas vezes, ou também a percepção do indivíduo na ampliação de consciência espiritual 
alcançado através das experiências vividas durante o evento. Através das entrevistas 
estruturadas foi constatado que dentre os motivos que levam as pessoas a participarem 
do ritual na caverna Santa Terezinha a “espiritualidade” está em primeiro lugar citado por 
56% dos entrevistados, esse número é fácil compreendido através da crença cultuada pelo 
grupo, onde a busca pela espiritualidade é a base transmitida pelas escolas gnósticas. 
A saúde aparece como o segundo motivador com 36%, devido a atividade desenvolvida 
durante o ritual chamada “vibração de cura”, sendo este o momento protagonista do ritual. 
A curiosidade representa 8% do incentivo das pessoas em participar do ritual na caverna.

Figura 4. Gráfico de aspectos motivadores da participação dos turistas no ritual realizado na 
caverna Santa Terezinha.
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Os visitantes que buscam por cura, evidenciam com clareza a fé e a esperança como 
motivador de sua viajem, na esperança em se curar ou curar um parente ou amigo que o 
acompanha, em alguns casos esses visitantes estão de cadeiras de rodas, bengala ou 
outra necessidade não relacionada a mobilidade. Por outro lado, alguns buscam por sanar 
a curiosidade em conhecer os rituais na caverna e presenciar manifestações de cunho 
espiritual. Tais buscas confirmadas através dos questionários demonstram e confirmam que 
ambientes naturais vêm sendo atrativos não apenas para ecoturismo e turismo de aventura, 
são ambientes procurados para relaxamentos, sentimentos de paz e reflexões. Kundlatsch 
et al. (2018) classifica como Eco espiritualidade a busca das pessoas através do turismo 
em ambientes naturais para fins de experiências relacionadas a sensações espirituais 
positivas e/ou negativas. Diante da realidade da vida moderna e necessidades de contatos 
virtuais o turismo vem sendo uma alternativa na busca das necessidades de tratamentos 
para diversos fins, Fernandes-Pinto & Irving (2015), reconhecem que elementos naturais 
como as cavernas são consideradas como sítios naturais sagrados e cada vez mais vem 
ganhando espaço na procura pelas pessoas na busca da reconexão com a natureza e o 
sagrado. O turismo de saúde é uma das mais antigas atividades turísticas, ao longo da 
história esse tipo de turismo foi se desenvolvendo com a premissa de cura de doenças, 
ressaltada mais pela intervenção do que pela prevenção culturalmente estimulada pela 
medicina ocidental. Nos dias atuais o turismo de saúde está direcionado pela prevenção 
levando turistas a buscarem recursos mais naturais de tratamentos desintoxicantes e 
relaxantes, devido a realidade da vida moderna (MTUR, 2010), atendendo corpo, mente 
ou espirito.

CONSIDERAÇÕES
O espeleoturismo religioso que ocorre na caverna Santa Terezinha possui 

características diferenciadas quando comparado com o realizado pelo segmento católico 
e afro-brasilieira que utilizam cavernas, devido a forma de manifestação curativa durante 
os rituais e pela exclusividade da caverna para realização dos eventos. Essa percepção 
de busca por algo importante e necessário relacionado ao bem estar e qualidade de vida 
talvez não faça parte dos diversos conceitos de turismo, mas que, assim como as atividades 
realizadas no turismo convencional, estimula a necessidade de conhecer, de se deslocar, 
utilizar equipamentos, entre outras características que definem a atividade turística.
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